ZONA DE PROCESSAMENTO DE EXPORTAÇÃO – ZPE BENEFÍCIOS E LIMITAÇÕES by Zilli, Julio César & Nagel, Marina
  
ZONA DE PROCESSAMENTO DE EXPORTAÇÃO – ZPE: BENEFÍCIOS E LIMITAÇÕES  
 
Julio César Zilli, UNESC, zilli42@hotmail.com 
Marina Nagel, UNESC, marina.nagel@hotmail.com 
 
Grupo de Trabalho (GT): Logística Internacional  
Palavras chaves: Regulamento Aduaneiro. Regime Aduaneiro. ZPE.   
Introdução 
A administração, fiscalização, controle e tributação 
das atividades relacionadas com o mercado 
internacional no Brasil estão regulamentadas por 
meio do Regulamento Aduaneiro (RA). Dentre os 
regimes aduaneiros vinculados ao RA, tem-se a 
Zona de Processamento de Exportação (ZPE), 
caracterizada como área de livre comércio com o 
exterior, destinada à instalação de empresas 
voltadas para a produção de bens a serem 
comercializados no exterior que obtenham no 
mínimo 80% de sua receita bruta total decorrente de 
exportação para o exterior, sendo consideradas 
zonas primárias para efeito de controle aduaneiro. É 
possível ainda a venda para o mercado interno de 
até 20% dessa receita com o pagamento de todos 
os tributos e contribuições suspensos. Da ampliação 
do interesse sobre as ZPE, resulta a necessidade de 
intensificar as ações de acompanhamento e 
fiscalização da Secretaria Executiva do CZPE 
(SE/CZPE), além do processo de ajuste dos 
regulamentos e normas ora vigentes à efetiva 
realidade operacional do regime. Neste contexto, o 
presente estudo tem por objetivo identificar os 
principais benefícios e limitações incorridos em uma 
Zona de Processamento de Exportação (ZPE) no 
Brasil. 
Metodologia 
Metodologicamente, a pesquisa se caracteriza 
quanto aos fins, como descritiva e, quanto aos 
meios de investigação, como bibliográfica e 
documental Os dados de origem secundária, foram 
coletados por meio de publicações do Conselho 
Nacional das Zonas de Processamento de 
Exportação (CZPE) disponíveis no site do Ministério 
do Desenvolvimento Indústria e Comércio Exterior 
(MDIC). 
Resultados e Discussão 
Dentre os benefícios decorrentes da ZPE, tem-se: 
 
 
i) Suspensão de tributos nas compras no mercado 
interno (IPI,PIS, COFINS); ii) Suspensão de tributos 
nas compras no mercado externo (II, IPI, PIS, 
COFINS e AFRMM); iii) Dispensa de licenciamento 
e de autorização, por parte dos órgãos do Governo 
Federal; iv) Cambiais (manutenção no exterior de 
receitas advindas das exportações); v) Promoção 
comercial (alíquota zero do IR para promoção no 
exterior); vi) P&D em TI (incentivos para bens de 
informática e automação); ICMS (isenção nas 
saídas internas destinadas as ZPE´s); vii) 
Importação de bens usados (suspensão tributária); e 
viii) Segurança jurídica (benefícios assegurados por 
20 anos). Dentre as limitações, destacam-se: i) 80% 
de receita bruta decorrente da exportação; ii) Não 
poderá constituir filial fora da ZPE; iii) Instalação 
mediante aprovação de projeto de acordo com 
regulamento; iv) Suspensão tributária somente para 
bens de capital, matéria prima, produtos 
intermediários e materiais de embalagem; v) Mesma 
regulamentação aplicável as demais empresas. 
Conclusão 
Observa-se que a ZPE pode ser um importante 
facilitador no processo de desenvolvimento regional, 
possibilitando a inserção de novos negócios, 
alinhados com o mercado internacional, favorecendo 
assim, a adoção de práticas inovadoras e em contra 
partida, a agregação de valor para os produtos 
comercializados.   
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